
XXII Anno Domingo 15 de Julho de 1906 Num. 992

FOLHA BE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

D1RECT0R - RODRIGO DA CUNHA

Administrador e editor — Berr .rdo A. de Sã Pereira

A crise vinícolaVIILILA VERDE-19O6

de objeclivo

ponto da

— <O»|

FOLHETIM

0 BAPTISADO DE D. AFFONSO VI

(Continua).

A perdição 
dum Messias

-<*• SHVU^-CÍOS
Judiciaes cada linha 40 reis, outros anuuucios 40 réis, com 

muuicados e reclames 60 réis.

Annánpios por anno sso por preços convencionaee. A 
I cada annnncio aceresce 10 'réis de Solto pòr pnbliêaçSo.

Eraquanto se celebrou o sacramento, 
cantaram-se varias cançonetas, toca­
ram-se as chamarelas e atabales, estan­
do presentes os moços da camara com 
as vélas, que trouxeram, já accesas.

A rainha, com as infantas, damas do 
paço e outras senhoras, assistiu da sua 
tribuna a todo este acto, que terminou 
por muitos vivas levantados ao infan­
te.

O acompanhamento voltou para o 
paço, na mesma fórma em que viera, 
levando os moços da camara as tochas 
accesas, indo os titulares cobertos e 
sem insígnias por as haverem deixado 
na credencia, e os quatro bispos detraz 
do pallio. Dirigiram-se aos aposentos da 
rainha, opulentamente mobilados e guar­
necidos, sobresahindo nas quatro pri­
meiras salas, pela elegancia e pelo lu­
xo, tres dóceis e almofadas de estrado 
de estofa preciosíssima.

Á excelsa rainha tomou nos braços o 
tenro filhinho, que beijou regosijada e 
commovida.

Approximou-se a noite; mas não con­
sentiram que esta cobrisse a cidade com

nação da legalidade.
Com effeito, a lei eleitoral em 

• pune com a multa de 
— “ z» •9 reis os que, 

por meio dc promessas, surpre- 
henderem ou desviarem votos: e 
tendo o sr. presidente do conse­
lho, — o presidente do conselho! 
— promeltido. além do mais, e a 
troco da votação da cidade do 
Porto, 200 contos para uma cai­
xa de aposentação de operários 
e a alteração do regimen das 
avenças, n’um sentido favorável 
aos taberneiros,—é evidente que 
incorreu na penalidade estabele­
cida n'aquella lei.

Sobre desastrado, criminoso!
E a liquidação completa d um 

Messias.

e industrial, 
as linhas ge-

A.SSiXGXtrA.TOCl»/».*»
AUAS ADIANTADAS Anno 1*500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
To.ln .a correspondência deve s»r dirigida A redacção i 

’» «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

financeira : mas, em 
limitou-se a reeditar 

João 08 a|,,’K09 e sueltos do lllustrado 
, .... „ •„ í sobre os córtcs e o sr. Abel An-Franco porden pol.bçaroonte, po.s , 00aband„- pol. pedir insi?.
proporções d om vul- í « "»os d «queHos que

antigos déspotas j 
quem os vassal­

asses prejuízos; e a illustração emanci­
pa de superstições o entendimento.

Esse infante, que mais tarde foi rei 
de Portugal, e a quem seu irrnào D. Pe­
dro arrebatou a mulher e a corôa, teve 
effectivamente a suprema desgraça de 
sahir de uma prisão para a sua morada 
ultima; todavia a historia sabe explicar 
a nefanda origem de ruina tilo inaudita.

Mal começava de ouvir-se no dia do 
nascimento de D. Affonso o repicar dos 
sinos da capital, o velho mordomo do 
mestre de campo general, Joanne Men­
des de Vagconcellos, entrou nos aposen­
tos dc seu amo, o qual lhe perguntou 
cora bem justificada curiosidade:

— Que matinada dc sinos é esta hoje, 
Pedro?

— São demonstrações de alegria, 
porque nasceu um infante, e a nossa 
rainha já está a salvamento; — respon­
deu o mordomo..

o escutavam !
Foi ôco e banal, c, para cu­

mulo, acabou por offender pu- 
blicamente a lei, — clle que se 
apresenta como a suprema encar-

seu manto escuro, as muitas e diversas 
luminárias da casaria, a cujo resplendor 
disputava primamazias o Tejo cora suas 
embarcações illuruinadas, de algumas 
das quaes se lançavam girandolas de 
foguetes iriando os ares, n'outras se 
queimavam exquisitos fogos de artificio, 
e muitas vogavam a uma e outra parte 
deixando apossi luminosa esteira.

Com brilhante encaniisada, de que 
foram quadrilheiros os dois vedores da 
fazenda, D. Miguel de Almeida, e Hen­
rique Corrêa da Silva, terminaram as 
as alegrias c folgares d'csto dia. Depois 
de percorrer as ruas principaes, com ap- 
plauso de quantos a viram, voio mos­
trar-se no Terreifo do Paço, apinhoado 
de gente, assim como o estavam de da­
mas as janelias dos régios aposentos.

Fui de certo auspiciosa a entrada do 
sexto filho de D. João IV n’estc mundo 
de illusôes e de misérias, sem embargo 
porém dos maus prognosticos de algum 
agourento, a quem não escaparia a cir- 
cumetancia de ter o infante nascido em 
uma sexta feira, como a de o haverem 
baptisado em 13. O bom senso repelle

sr. 
ti m

to agrícola, colonial e industrial, I « 1traiamos o segu.n- ■ (|e bpUe,.abi| , 
-.... as linhas ge- i ‘e„ d*’ ,;ela,on‘) <luc P'ecede essa nicas do vinho, 
rehabilitação eoo- P 0,108 ' | A J.ygirue (

applicação nova que nos pro- I 8ail,,ar com o —■--•■•w. wv... 
pomos consiste em a transforma- j cxagp,,o pode dizer-se que entre o 
ção do inosto não fermentado cm as9ucar da uva o o assucar de 
assucar do uva destinado ao con­
sumo em substituição do assucar 
de canna e de belteraba.

Se em outros paizes vinícolas 
não se tem pensado n’essa nova 
applicação, é isso devido ás cir­
cunstancias económicas particula­
res e differrntcs das quo se encon­
tram em Portugal.

A maior parte do assucar con­
sumido no nosso paiz é importado 
do estrangeiro, onde clle é extra­
indo quasi exclusivamente da bef- 
teraba.

O assucar natural da uva é,'sob 
o ponto de vista nutritivo, hygie- 
nico e tonico, sem contestação pos­
sível, superior aos assacares im­
portados, provenham elles da bet- 
teraba ou da canna.

Estudámos também o lado in­
dustrial da questão do fabrico do 
assucar de uva. Este assucar apre­
senta-se em uma massa, ligeira- 
mente amarellada, da consistência 
do mel ou de um extracto, de 
densidade egual ao assucar dc can­
na. As parles não-assucar que

. I belteraba ha no ponto da vista 
hygienico e tonico, a mesma diffe- 
rença, que entre la aguardente de 
vinho o o álcool industrial.

Em vista do que fica exposto 
os benefícios que a lavoura e o 
paiz retirarão, se a proposta fôr 
favora vijmcnle acceile, são nume­
rosos, entre os quaes os principaes 
são:

Desembaraço mediu annual de 
um miniino de 300:000 hectolitros 
de mosto que são retirados do 
mercado dos vinhos e aguardentes 
o portanto diminue a offerla em 
períodos certos. Para a laboração 
da quantidade indicada de mosto 
ficam immobilisadas approximada - 
mente 20:000 pipas de aguarden­
te, o que corresponde a mais dc 
600:000 hectolitros de vinho. No 
t.° anno são portanto retirados do 
mercado dos vinhos, tanto em 
mosto como em aguardente appro­
ximada mente ,600:000 + 300:000, 
ou sejam 900:000 hectolitros de 
vinho, isso é mais que a expor­
tação total dos vinhos. O resulta -

as-
escassez de
escassez de

A viagem do sr. João Franco 
ao Porto, e o discurso que lhe 
serviu de objeclivo e remato, 
toem constituído um precioso fi­
lão para a imprensa de todos os 
matizes, u’esla epocha que se 
signala tanto pela 
chuvas, como pela 
noticias.

Mas se com ta! jornada lucra­
ram os jornalista?, o sr.

(Continuação)

Descoberta a batea, quatro moços da 
camara, que assistiam com quatro jar­
ros de prata sobredourados, lançaram 
dentro d'ella a agua, a qual benzeu o 
doutor Vicente Feio Cabral, prior da 
freguezia de S. Juliío, em cujo districto 
demorava a capella real.

Despido o infante na camara referi­
da, baptisou-o na batea o bispo capel- 
IKo-mór, pondo-lhe por nome Affonso, 
respondendo a tudo o bispo de Targa, 
que limpou os oleos, e o bispo inquisi­
dor geral encaminhava o padrinho.

Tanto que D. Theodosio tocou a ca­
beça do infante, deu-se-lhe agua ás 
mãos, ministrando a toalha o conde de 
Cantanhede, presidente do senado da 
camara.

este assucar, produzido industrial­
mente, contem, não são desfavorá­
veis ao organismo, como o são as 
parles não-assucar do assucar de 
hfiteraba, mas sim, pelo contra­
rio, constituem um verdadeiro ali­
mento nutritivo e tonico; pois as 
partes não-assucar do gssucar de 
uva são justamente compostas dc 

, aos quaes 
suas principaes 
assucar rcunc 

as propriedades 
'j canna ou 

e as propriedades lo- 
io, v

A hygiene publica terá tudo a 
> seu consumo. Sem

co devia manter-se também, in­
tangível e myslerioso, no taber­
náculo da lenda que circumstan- 
cias de diversa ordem haviam 
formado cm volta do seu nome, 
o deixar que apenas os seus pro- 
selylos repercutissem o echo das 
suas palavras, e espalhassem en­
tre as gentes a semente fecunda 
das suas ideias.

Quiz, porém, pôr-se em con­
tacto com a multidão, — aliás re­
crutada entre os seus proprios 
partidários, e admillida á sua pre­
sença por cartões escrupulosamen­
te distribuídos, — e essa resolu­
ção perdeu-o.

Porque nunca nenhum homem 
de estado, com as responsabili-

> /t'.1, ,odl,s as matérias e saes, 
o vinho deve as 
qualidades. Esto 
portanto em si

l dades e ambições do sr. João 
I Franco, se apresentou em publi- 
1 co com uma tão pobre bagagem 

de ideias o planos, e revelando 
' uma tamanha curleza de vistas. 
I Esperava-se que o sr. João 

Franco nos apresentasse a pers- 
pectiva futura d’uma patria nova, 
rôsurgindo, prospera e forte, da 
decadência presente, e voltando a 
oecupar no mundo o mesmo proe- 
mmente logar d oulr ora ; espera- lr.u]os 
va-se que o sr. João Franco de- ! r» .,1 . , t ”or offerecer bastante interessesenvolvesse um plano de íomen-' 1 e curiosidade, exlatamos o seguin-

Do sr. D. Antonio José de Se­
queira Freire, proprietário em 
Alemquer, recebemos a proposta 
que o mesmo e o clinico Pedro 
Hermano Klein dirigiram ao gover­
no, pedindo-lhe o exclusivo, [ 
16annos, da fabricação e venda do ; 
assucar d’uva e de mostos concen-

João Franco de- .i j i offerecer bastante interesse i ■.plano de iomen- „ „ • . , . . . nutritivas do assucar de'. . . , . ; , i c curiosidade, exlatamos o segum- | j. l__  . .
i te do relalorio que precede essae traçasse, emfim. 

raes da nossa i 
nomica e 
vez d isso,

que por suas próprias mãos se 
reduziu ás 
gar galopim eleitoral.

Como esses i
oriontaes, para quem os --------
los não podiam levantar os olhos 
sem que perdessem iinmediata- 
mente a vida,—o sr. João Fran-

I vigor
20^000 a 200$000myslerioso,
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Leopoldo Machado

Mas se os recursos chegassem para

•»

das raças mais notáveis, residindo ali 
em abrigos que reproduzisse as suas 
habitações sertanejas.

Realisn-se no proximo mez de 
setembro o casamento do nosso 
amigo e dislincto terceiranista de 
medicina sr. Manoel Barbosa de 
Brito, com a sr.* D. Belmira Soa­
res Rodrigues.

•
Regressou ha dias do Rio de 

Janeiro, o nosso amigo e prezado 
assignanto sr. Francisco Pereira 

... ' Ferraz, da freguezia de Soulello,
, , a quem damos as boas vindas,do Indico cobriram de espumas. A 

figura i

dores civis, parece querer recor­
dar ainda as difficuldades em que 
aquelle partido se viu para a sua 
nomeação,—difficuldades essas que 
o levaram a aproveitar para aquel- 
les cargos pessoas que nunca se 
julgaram com merecimentos para 
tanto, e fizeram já dizer que um 
governador civil da aclual situa­
ção equivale a um regedor de qual­
quer outra.

Devemos dizer que estas conside­
rações não respeitam ao sr. Leopol­
do Machado, sobre quem o «Diário 
lllustrado» escreve :

«O sr. Leopoldo de Souza Machado, 
novo governador civil de Aveiro, proce­
de de uma das mais antigas e illustrea 
familias da província do Minho; ao so­
lar dos seus maiores andam vinculados 
nomes, mercês e feitos altamente hon­
rosos. O caracter brioso, o porte nobro 
as maneiras distinetss do illustre ma­
gistrado teem fundas raizes na sua fidal­
ga ascendência. Espirito moderno, não 
deixa, no emtanto, transparecer no seu 
trato natural e amavel nenhumas preoc- 
cupações aristocráticas, pois n'elle a fi­
dalguia do nome não é senão um inti­
mo estimulo á conducta segura das suas 
acçôes, sempre honradamente norteadas.

I Com estes fortes principios de caracter 
nào precisava de possuir, como possue, 
avultados meios de fortuna para affirmar 
a sua alta independencia».

Até aqui confere.
Mas o mesmo jornal escreve ain­

da:

«Nesta occasião aceeitou s. cx.% 
por dever disciplinar e grande 

dedicação ao seu chefe, o cargo do 
governador civil de Aveiro, distri- 
cto onde é indispensável a concilia­
ção intelligente dos bons espirilos 
para a execução da obra liberal»

Isto, trocado em miúdos c se­
gundo a boa herinenenlica, quer 
dizer que o sr. Leopoldo Macha­
do só tem de cumprir no seu dis- 
Iricto as ordens de Bécos & C.*, 
sob penna de não poder ganhar 
inizes na terra do mexilhão.

_ | —- memoração '
> dos mais Syndlcaocla

:arro irtumpuai ua vauguarua I T
aterra onde nasceu o genial i tos, foi ordenada t

iniciador gigantesco cj;, a08 «ctog dos fiscaes dos impos-
sendo d'el|a

«O Diario lllustrado» estam­
pa, n'um dos seus últimos nu­
meros, a vera effigie do sr. Leo­
poldo Machado, governador civil 
d'Aveiro, vestido, não cotn o seu 
piltoresco trajo de touriste inglez 
mas sim com um prosaico e I 
guez jaquetão.

Orgão officioso do franquismo, 
inserindo na sua galeria os rctra- | 
tos de todos os actuaes governa.I

doso, inspeclor de 1.» classe.
Consta-nos que os depoimentos 

. .......... ___............ das testemunhas inquiridas são em 
não tivesse recursos para geral desfavoráveis aos syndicados, 

j e ainda que a favor d estes se mo- 
excmplo, com as localidades da natura- I vem já varias influencias polilicas.

• Cremos, portyn quo não será 
■ Villa Verde que d’esla vez irá abrir 

brecha no regimen de moralidade
* . triumphante em que lelizmente

* * j vivemos.
De nenhum modo qualquer d'es8as | 

grandes o attrabentes solemnidades e [. 
exhibições de caracter historico poderia 
excluir ou sequer prejudicar as diver- [ ® Ce®
sões de mais accentuado caracter popu- ! 
lar as illuminações e fogos de artificio 
sempre deslumbrantes nas margens do 
rio o na linda bahia azul entre o Esto- 
ril e Cascaes.

A illuminação da torre de Belem e do 
edificio dos Jeronymos e uma obra de 
scenographia, opulentamente illuminada 
que representasse nos largos terrenos 
conquistados ao Tejo um aspecto da ci­
dade de Colicut, termo da primeira via­
gem da índia, constituiriam também 
attraetivos de seguro effeito.

! Mas se os recursos chegassem para 
mais e á grande associação Propaganda 
de Portugal não faltasse a cooperação do 
Estado, então ainda se poderia empre- 
hender alguma coisa muito para attra- 
hir a curiosidade da nossa gente o dos 
nossos visitantes.

N’aquelles novos e vastos terrenos 
entre a Junqueira-e Belem a installa- 
çlo de agrupamêntos de indígenas das 
nossas províncias " ultramarinas, espe­
cialmente da África. Pequenos grupos

Partiu honlem para as Caídas 
das Taypas o nosso presado amigo 
sr. Alberto Villela.

de proa da nau ó’. fíaphael.
u*!•«■asm «■«* nzvnro nlam

versões festivas no Tejo.
de Cascaes e no centro da cidade, ura 
cortejo marítimo á bahia de Sagres e ás 
penedias d’aquelle promontorio onde 
nasce o sonho da índia e d onde a alma 
portugueza ensaiou os seus primeiros 
vôos para chegar aos confins do mun­
do.

Depois d este, outro grande cortejo 
no centro da cidade, pelas principaes 
ruas, a terminar na praça de Camões, 
em homenagem ao supremo consagra- 
dor dos nossos descobrimentos geogra- 
phicos.

Nesta procissão civica a representa­
ção official de todos os municípios do 
paiz e a reprnsentaçíio de todos os nos­
sos grande» n»vegadoi vo c assignalados 
viajantes na pessoa do algum dos seus 
descendentes ou de um delegado da ter­
ra da sua naturalidade.

Nos carros triumphacs a i 
dos maiores navegadores e 
importa ntes descobrimentos, tocando ao 
Porto o carro triumphal da vanguarda 
por ser a torra 
Infante de Sagres, i 
d’essa odysséa, que foi a 
sa tarefa da nossa raça.

Os districtos ou as 
riam para si o encargo do respectivo 
carro triumphal, quando a povoação 
natal do navegador ou do viajante a 
rememorar i 
tal dispêndio. Assim succederia, por j
I

j lidade de Gil Eannes, de Vasco da Ga-
1 ma, de Fernão de Magalhães e de Men- 

na I des Pinto.
05 [

Julho — 15 — Domingo — O Anjo 
Custodio do Reino.

Evangelho do dia: Os falsos prophe- 
tas. (S. Matheus).

4-
Consclho» caseiros

Gamara friguriflea, em oasa — 
A melhor camara frigorifica domestica, 
para conservar comestíveis sujeitos ás 
alterações quo o calor produz, é uni 
vaso de jardim, com a bocca para bai­
xo. Se, por exemplo, se metter um 
prato com manteiga debaixo de um 
d'esses vasos, cobrindo a manteiga com 
um guardanapo molhado, esse produ- 
cto conservará sempre a sua frescura 
natural.

O leite póde se conservar fresco du­
rante muito tempo, pondo a vasilha 
que o contenha n'um alguidar conten­
do agua fria e cobrindo depois este 
com um vaso dos referidos, o qual por 
sua vez, se cobrirá com um guardana­
po, cujas pontas fiquem em contacto 
com a agua, para que se conserve a hu­
midade precisa.

Gallos ou gallinhas—Ha um meio 
facil de saber se os ovos que se dei­
tam nos darão gallos ou gallinhas; se 
deitamos ovos bicudos tirar-se-ão gal- 

glez, ' los, ao passo que as gallinhas proveem 
bur- ' sempre dos ovos mais esphericos.

I Todas as experiências realisadas n'es- 
i te sentido corroboram este regra natu- 

’ i ral.

--- ---------------------

Figurem-se agora, alem do varias di- içxaiuc dlstlncío 
rsões festivas no Tejo, na bahia azul j

Na terça-feira fez exame da pro­
va oral tendo já feito sabbado a 
prova ese.ripta em Portuguez I.® 
grau a ex.m" sr.° D. Guilhermina 
Alves de Faria, filha do nosso ami­
go sr. Manoel Joaquim Alves de 
Faria, obtendo a 
optimamente.

Sabemos que esta menina tem 
sido educada no Collegio do Meni­
no de Deus, da Tamanca, onde são 
também educadas meninas or- 
phãos, assim como pensionistas e 
que para todas tem um escolhido 
professorado.

Felicitamos, pois, a distincta 
alumna e a seus extremosos paes.

estrangeiros; e nós portuguezes com quo 
enternecida devoção.

Obra ornamental de singular valia e 
de baixo custo, digna de se ver para 
estudo ou por simples curiosidade, seria 
para ficar e durar como especimen e 
padrão naval de uma grande éra. Fica­
ria para a festa permanente de maio.

E depois, n'aquella symbolisação de 
primorosa arte que é o templo de Santa 
Maria de Belem, uma evocadora solem - 
nidade de caracter religioso para nós e 
uma beila e suggestiva romagem de 
observação e estudo para os nossos 
hospedes.

No altar-mór a custodia feita do pri­
meiro ouro que veio do Oriente, a pere­
grina obra d'arte do ourives Gil Vicen­
te, e o missal de Estevam Gonçalves, 
uma obra preciosíssima do illnminura, 
e a meio da nave, entre as soberbas 
pilastras que a phantasia sonhadora de 
Fdgar Quinet lembraram mastros de 
um galeão colossal, entre essas pilastras 
que maravilharam Taylor e Raczinski, 
sobro dourada peanha, aquella imagem 
velhíssima que as vagas do Cabo Tor­
mentoso açoitaram e as 
sas

| imagem do archanjo que era a

Voou honlem á mansão dos 
justos, a alma da innocentinha 
Leonor, filha eslreinecida do nos­
so amiga sr. Diogo Manoel dos 
Santos, a quem ferido por tão 
cruciante dôr enviamos e demais 
familia os nossos cumprimentos.

do será a subida do preço dos 
vinhos e nguas-ardontes.

0 paiz lucrará com a menor 
sahida de ouro em pagamento do 
assucar que vem do estrangeiro.

A laboração dos postos de fa­
bricação dará que fazer a centos 
de operários, de preferencia refi- 
nadores de assucar, tanoeiros c 
iralros officios».

Subordinado a este titulo, pu­
blica o nosso illustre collega 
«Diario de Noticias» um primoro­
so artigo em que esboça o projecto 
d’uma grande festa nacional, des­
tinada não só a memorar as nos­
sas passadas glorias, mas também 
a attrahir ao nosso paiz o : — 
numero de estrangeiros.

São d‘esse artigo os trechos que 
se seguem:

Toriamos então a festa do maio, a 
festa do Portugal na cidado primaz dos 
descobrimentos gcographicos, feita cm 
nome do paiz de mais navegadores que 
tiveram os séculos XV XVI, estes dois 
soberbos séculos da Renascença, estes 
dois assombrosos séculos da alma por- 
tnguoza.

E para essa festa que lindo e magni- 
ficente scenario aqui, e para essa home­
nagem de culto historico, em que desas- 
sombradamente podiam juntar-se os 
forasteiros de todas as nacionalidades 
civilisadas, os parciaes de todas as ! 
religiões dominantes; para essa festa 
que de relíquias venerandas e admirá­
veis padrões n’esta velha metropole do 
mundo colonial, rainha dos mares quo 
o tempo deathronou e o sol e a historia 
perpetuamente glorificaram 1

Neste paiz do sol e nesse opulento 
mez das flôres, que melhor e mais evo­
cadora cidade na Europa do que Lisboa 
para essa enthusiastica recepção de fo­
rasteiros?

Para um cortejo fluvial de caracter 
historico vejam que soberbo caminho 
desde esse estuário amplíssimo do Tejo 
ató esse mar azul, que se enlanguece 
pela curva graciosa do Estoril a Cas- 
eacs.

E antes de passar alem da torre ma­
nuelina, a torre branca, ornamentada, a 
lembrar uma torresita de marfim primo­
rosamente feita por algum sonhador 
oriental, ali tinha o cortejo triumphal a 
praia do Restollo, a das lagrimas, onde 
se despediram os primeiros que fizeram 
obscuramente as travessias do mar do 
poente até á Terra Nova dos Cortes 
Reaes, muito antes de Colombo, o 
primeiros que foram para além do 
Equador, para além do Cabo e para 
além da índia até os archipelagos do 
Pacifico, até os mares da China e ás 
aguas do Grande Nippon, «a ver os 
berços onde nasce o dia.» '

D’ali partiram aquelles dois Côrte- 
Reaes, que ficaram sepultados nos ma­
res gelados do polo arctico, e dali sc 
despediu para ir também a epopeia da 
índia esse transmontano que havia do 
ser depois, ao serviço do Hespanha, o 
primeiro circumnavegador do globo.

E com modesto dispêndio, imaginem 
quo alto e suggestivo cunho historico 
das festas, se nos estaleiros do arsenal 
de marinha se construísse uma d'aquel- 
las naus do Gama, tal como ellas foram, 
de grosseira estructura, do pequeníssi­
ma tonelagem (120 toneis) o de tal aea- | 
nhada capacidade que mal lhe cabiam 
dentro quarenta homens; se assim a 
construíssem e fossem ancorar defronto 
do Rcstello como um navio triumphal, 
bandeiras e galhardetes nos topes, os 
marinheiros vestindo como os seus an­
tepassados do 1498!

Restituição, tanto quanto possível 
oxacta, da architectura naval portugue­
za do século XV, calcule se com que 
fervoroso interesse não iriam visitnl-a

Pela inspecção geial dos impos- 
i, foi ordenada uma syndican-

mais espanto- ; tos em Villa Verde, 
i encarregado o sr. Domingos Car- provincias toma- | • • ...
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na

certos para os termos

de deduzir os seus di­
reitos.

Verifiquei a exacti-

tos de trinta dias, 
citar o credor José Pi­
res, casado, armador,

— a confraria de São 
Sebastião, credora de

j do Processo Civil, 
formidade do § 2.° do j 
artigo 407.' do Codigo , na Gonçalves Pais, vi

ou em 
a sue- 

cessão e entrega da he­
rança dos mesmos au 
sentes, com seus ren­
dimentos, na forma 
pedida.

E para constar se pas­
sou o presente na con-

Pereira, e mulher, An- 
na Maria de Oliveira, 
da freguezia de Sou- 
tello,—entram em pra­
ça para serem vendi­
dos pelo maior lanço 
offerecido acima do va-1 
lor da sua avaliação os 1 
bens seguintes: — Uin ! 
leito, uma caixa, uma j 
meza com uma gaveta, | 
um 1 . . . ‘ ~ , 

litros, e outro pipo que 
levará 52 litros, tudo 
de castanho, muito ve- j ma,

tanho, que levará 325 
litros, em 1 0500 réis: 
— e a casa terrea e 
coberto, e eido juncto 
de lavradio e vidonho, 
situados no logar da 
Gandara, freguezia de 
Soutello, em 3570500 
réis. — A contribuição 
de registo fica toda por 
conta e á custa do ar­
rematante. ==■ E são 
citados a irmandade 
da Senhora do Ó, cre­
dora de 500000 réis,

F*elo juizo de direi­
to desta comarca e car­
tório do escrivão do 
terceiro ofTicio, corre­
ram seus termos uns 
autos de acção espe­
cial do successão e en­
trega de bens, deriva­
da do artigo 414.° do 
Codigo do Processo Ci­
vil, a requerimento de 
Joaquim d’Araújo, e 
mulher Luiza Cerquei- 
ra, da freguezia de Val- 

t mesma co­
em que foi

i phirio Anlonio Antu-
1 nes Simões d’Almeida,

dão —O juiz de direi­
to, l.° substituto, João 
Júlio Vieira Barbosa.

O escrivão=Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. 1975

Arrematação
j^Jo dia 5 do pro- 

xiino mez dagosto, por 
10 horas da manhã, á

'"C'
Verifiquei a 

dão —O Juiz de Direi­
to — N. Souto.

O escrivão, Augus- 
I to Feio Soares d’Aze-

elo juizo de di­
reito d’eUa comarca, e 
cartorio do escrivão do 
terceiro ollicio, corre­
ram seus termos uns 
autos de acção especial 
de successão e entrega 
de bens, derivada do 
artigo 414." do Codigo 

, a 
requerimento de An- 

viu- 
| va da freguezia de Gon- 

mesma co­
marca, e em que foi

ftNNUNCIOS
Terras de arrendamento

T osé Pimenta deSou- 
za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita íregue- 
zia.

Para vèr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

Arrematação

J-^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio de 
do escrivão do quinto 
officio voltam é praça 
pela terceira vez e por 
todo o preço, no dia 22 
do corrente mez, por 
10 horas da manhã á 
porta do tribunal judi­
cial situado no largo 
do campo da Feira de 
Villa Verde, e por for­
ça dexecução hypothe- 
caria que José Joa­
quim de Queiroz, ca­
sado, da freguezia de 
Prado, move contra 
Francisca Rosa Do- 
mingues, viuva de Ma­
noel Francisco Parada, 
Manoel Guerra de Pu- 
ga e mulher Angela 
Pereira, todos da fre­
guezia de Gabanellas, 
os bens penhorados se­
guintes : Bouça do Sa­
lão, de malto e alguns 
pinheiros, no logar do 
Salão, freguezia de Ga­
banellas, de prazo fo- 
reira a Dona Carlota 
Adelaide Vessadas Sa- 
lazar, da villa de Bar- 
cellos, com o foro an- 
nual de 52 litros e 
119 millilitros de mi­
lhão e trinta réis em 
dinheiro. — Casas tor­
res e terreas, com sa­
las, quartos, cosinha e 
córtes, coberto e laga- 
reta e eido junto, de 
lavradio, vidonho e al­
gum matto, no logar da 
Estrada, e dita, fregue­
zia. — Leira de Traz 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, situada na di-

cellos, para ueuuzii ub ; -
seus direitos no mes- ‘ Çao especial de 
mo inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão=Gaspar 
Augusto Telles.

Arrematação

ISJo dia ’29 de ju­
lho corrente, por dez 
horas da manhã, por 
deliberação do conse­
lho de familia e inte­
ressados,

na freguezia de Val- 
, com hypolheca

> descripta á segurança 
da arrematação a fim da quantia de 150$000

• réis, e bem assim ou­
tros quaesquer credo­
res incertos quesejul-

10 horas da manhã a invenlario
poria do tribunal j.idi- | dg‘ João Eví 
ciai d esta comarca de | 
Villa Verde, e em vir­
tude da carta preca- 
1 — — ■ .. . • z. . z»«» z»o z» r 1 z, ’

— e a final foi a mes­
ma acção julgada pro­
cedente e provada por 
sentença de 2 de julho 
do corrente anuo, e 
por via delia deferida 
ao auctor e suas irmãs 
Rosa e Joaquina, a re­
querida successão e 
entrega dos bens e 
rendimento de mencio­
nado auzente José de 
Araújo, em razão da 
sua morte presumida. 
O que se faz publico 
nos termos e para os 
effeilos <lo § 2." do ar- 

i mortos os referidos au- I ligo 407 do citado CO- 
sentes, e deferida aos l digo. y
sobrinhos d’elles, ditos j Verifiquei a exacti-

que foram 
na referida

—N. Souto. (1971
O escrivão. Francis­

co Assis de Faria.
Éditos de 30 dias

por

arrematação vinda do 
Juizo de Direito da 
cidade e cornai ca de 
Braga, e exlrahida dos 
autos dexecução de 
sentença que os Con­
des de Berliandos da 
dita cidade de Braga, 
e outros movem con­
tra José Anlonio Fer- 
nandes, viuvo (ilha e 
genro da freguezia de 
Àlhães desta comar­
ca, selem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço oflerecerda 
sua avaliação, os pré­
dios seguintes: Campo 
de Carvalhaes ou En­
costa, de lavradio e al­
gum vidonho, malto e 
lenha, com uma casa 
terrea, silo no logar as­
sim chamado freguezia 
(1’Alheãea, jvaliado em 
1885000 reis. Campo 
de Bozendos de Bai­
xo, de lavradio, vi­
donho e oliveiras, si­
to no logar do Bozeri­
do, freguezia d Athães, 
com agua de lima e 
rega, avaliado em reis 
8725000. Pelo prezen- 
tes são citados os her­
deiros e representantes 
do fallecido crédor, 
Francisco José d’Arau- 
jo, morador que foi na 
freguezia de S. Chris- 
lovào do Pico, com ar­
resto, pela quantia de 
1065000 réis, que são 
incertos e desconheci­
dos e os lambem in­
certos e desconhecidos 
herdeiros da íallecida 
crédora Maria The reza 

ta freguezia. — Pelo Peixoto, moradora que 
presente são citados foi 
quaesquer crédores in- dreu ,

j Maria Barbosa e Ber- | 
I nardino Lourenço de 1 
Lima; Quiteria Lou- 

pipo que levará 65 renço de Lima, da fre­
guezia de Cervães, e ’ ve Id. 
Josefa Lourenço de Li- i

t residente em Bra- J—J
lho ; em 10600 réis : I ga, por cabeça 
— uma dorna de cas- : partes egtiaes,

a exacli- ra, comarca de Braga, 
dão—O juiz de direito e quaesquer credores 

incertos, para assisti­
rem á arrematação e 
deduzirem os seus di­
reitos no praso legal.

Verifiquei a exacti- 
dào, — 0 juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar | 
Augusto Telles. J96 / , 

Éditos de 4 mezes
lllctl va, v

J^elojuizo de direi- réu João Baplista Goil- 
lo desta comarca de çalves Roda, da dieta 

i Villa Verde e cartorio freguezia, na qualidade 
.. u. ! .Ir» z. ■■>»<» zl z» *■ • * z» » »*» z\<» < 1 z» n

, correm seus | auzente José d’Araujo, 
Nova 'comarca de Bar-' devidos e legaes termos ' e outros, no inventa- 
cellos, para deduzir os i u«‘s aul°s civeis <l ac* í rio orphanologico a que 

- -s- — succes-1 se procedeu por obito
são e entrega de bens, ' de Maria Roza Alves 
requeridos por Maria 1 e marido João José 
Barbosa e marido, da i d Araujo, 
freguezia <le Parada de ( moradores
Gatim, d’esta comarca, ! freguezia de Valdreu, 
e Bernardino Louren- .
ço de Lima, da fregue­
zia de S. Paio de Me- 
relim, da comarca de 
Braga, como herdeiros 
dos ausentes José An­
tónio e Anlonio José, 
filhos legítimos de Qui-

para paga- teria da Cunha e Ber- 
mento do passivo ap- nardino José Barbosa, 
provado, no inventario que foram d’,aquella fre- 
por obito de Antonio guezia de Parada de 

Gatim, e nos mesmos 
autos foi proferida sen­
tença que julgou a ac­
ção procedente e pro- 
vada, considerando

guem com direito aos ; 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 1000000 réis, ambas 
querendo. , da freguezia de Palmei-

Veriliquei

do Processo Civil.
Verifiquei a exacli- i duriz d’esta 

dão.—O juiz de direi- .
to,—N. Souto. 1970 réo o Revoiendo Por-

O escrivão, Francis- j 
co Assis de Faria.

! obito de João Evange­
lista da Costa, viuvo, 
que foi do logar do 

a , Xisto, freguezia de S. 
tona para nomeação de • Mameje d.Escariz, des- 
louvados. _ aliaçao e | tacomarcai correm edi- 

a i
I t» ’ 4

I do escrivão abaixo as- j de curador nomeado ao 
da freguezia da Egreja ■ signado,
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EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

o

o

nos seus agentes de província.

v

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Villa Verde—Officina d‘impres8ão de Sá Pereira—1906.

Satisfaz com nitidez e promptidão 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

O

3

O

O

3

Q
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Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

Grande edição de it.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção ehimioa, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor
60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

E’ esla a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobritnenlo do caminho marítimo da índia e as primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* complelamen 
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Seculoi. rua Formosa, 43 
- Lisboa.

Adolphc dHEuncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
i folhas con 3Jgrav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

®O réis i 300 réis

Antonio dc 
inventario

O srs. assignantes poderão receber uma ou maia cader­
netas por semana

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 c cm casa dos correspondentes da empreza.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 12, assignaturas.
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GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monse
O

VILLA VERDE
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— LfiGRiMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teera dispensado os nossos leitores, 

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litleraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Aí Duas 
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com- 
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
o toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do roais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler «ido r -presenlado numerosas vezes 
e sempre com os inais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, c este fado 
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 

! qne vamos encetar, ha de ser acolhido com favor e sympalbia.

da dita freguezia, 
qualidade de 
nomeado ao 
Manoel 
Souza, no 
orpbanologico a que se 
procedeu por obito de 
Manoel José de Souza, 
morador que foi na 
referida freguezia de 
Gonduriz,— e afinal foi 
a mesma acção julga­
da procedente e pro­
vada por sentença de 
27 de Junho do cor­
rente anno, e por via 
d elia deferida á aucto- 
ra a requerida succes- 
são e entrega dos bens 
e rendimentos do men­
cionado auzenle Ma­
noel Antonio de Souza, 
em rasào da sua morte 
presumida.

O que se 
nos termos e para os j 
effeitos do § 2.° do ar­
tigo 407." do citado co 
digo.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares de Aze­
vedo.__________ (1974

LIHCIOX A <J AO
Luiz da Silia Correia, com 

pratica de ensino no acreditado 
Collegio do Carmo, em Penaflel, 
lecciona particularmento todas as 
disciplinas do cnrso lyceal, sen­
do o ensino de lingnas mas, por 
nm mcthcdo inteiramente novo.

Acção'dê~~sêparaQãò 
jNja acção de sepa­

ração de pessoas em 
que é auctor, Silvestre 
Antunes, da freguezia 
de Paçô, e ré, sua mu­
lher , Maria Angélica 
da Silva, conhecida 
por Angélica da Silva, 
do logar de Estromil, 
freguezia de Santa Ma­
rinha d’Oriz, d’esta co­
marca, foi designado, 
para a audiência de jul­
gamento, o dia quinze 
de junho, findo, aucto- 
risando o conselho de 
familia a separação das 
pessoas dos cônjuges, 
e ficando os dons fi­
lhos, menores, Maria e 
Adelaide,, ao cuidado 
do pae; — sendo estas 
deliberações homologa­
das por sentença do 
mesmo dia.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1968
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Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.’ cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa. 
Perito anlc os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido cm todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba a^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

EDIÇÃO ECONON/IICA.
faz publico CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

I Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuitamenle

Caderneta semanal dc 2 folhas, 16 paginas — 80 reis 
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Bella edição era formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei ein Lisboa, puebado por fidalgos e ofliciaos d<> 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição o perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadnvér de Fernaudes Thornaz; exilio de 
Almeida Garrelt; assassínio do Marquez de Lnulé; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões oTf"Cluadas pessoal- 
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conUiclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com I). Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas poro Tci 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaos ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uina associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaos, o Terror, alçadas, de­
vassa* e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas libernes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico. Flores e Corvo pelos libernes reunidr s na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en­
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição <los libernes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos libernes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fasclcailo semaual de fi« pag. 40 rs. 
Tomo <ie 80 pag. 300 rs.

Recebem se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES ô C.‘
108, Rua S. de Roque—LISBOA — e
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 

dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e. da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciurre, de abnegação e dc heroismol 
Luclas terríveis coin a natureza e coro os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforliu.--s ! Desfecho sur- 
prebendenle!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos fe. ■ s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-so dos- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


